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Resumo

A Educação Empreendedora (EE) é muito abrangente e pode aprimorar as formas de aprendizagens dos 
discentes. Por isso, é importante possibilitar ao aluno práticas e vivências que fazem parte do desenvolvimento do 
comportamento empreendedor. Desse modo, este estudo corresponde a um recorte da dissertação que aborda 
esse tema, com embasamento bibliográfico inspirado nos princípios das pedagogias de John Dewey, Paulo Freire e 
Joseph Schumpeter. Assim, esta pesquisa buscou investigar a metodologia utilizada no ensino do empreendedorismo 
no ensino médio integrado. O procedimento técnico utilizado foi um estudo de caso, com abordagem qualitativa e 
pesquisa participante, contendo fontes de dados primárias e secundárias, revisão bibliográfica e análise dos dados 
pesquisados. Os resultados apontam métodos de ensino tradicionais baseados principalmente na exposição de 
conteúdo, nas limitações de abordagens pedagógicas, nas temáticas, nas experiências práticas, na carga horária 
reduzida e nas vivências empreendedoras que podem ser aprimoradas para estimular os alunos. 
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Abstract

Entrepreneurial education (EE) is very comprehensive and can improve students’ ways of learning. Therefore, it is 
important to provide students with practices and experiences that are part of the development of entrepreneurial 
behavior. Thus, this study corresponds to an excerpt from the dissertation on this topic, with a bibliographical basis 
inspired by the principles of the pedagogies of John Dewey, Paulo Freire and Joseph Schumpeter. Thus, this research 
sought to investigate the methodology used in teaching entrepreneurship in integrated high school. The technical 
procedure used was a case study, with a qualitative approach and participatory research, containing primary and 
secondary data sources, bibliographic review and analysis of the researched data. The results point to traditional 
teaching methods based mainly on content exposure, limitations of pedagogical approaches, themes, practical 
experiences, reduced workload and entrepreneurial experiences that can be improved to stimulate students.
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1 Introdução

O estudo sobre a escolaridade dos empreendedores é um indicativo que permite com-
preender a capacidade de gestão de um negócio. Destarte, Lima et al. (2015) apresentam que 
variados aspectos contribuem para o gradual fortalecimento da aprendizagem da Educação 
Empreendedora (EE), entre eles, está a evidência de que a formação empreendedora colabora 
com a criação de novas empresas, novos empregos e mais oportunidades.

Nesse sentido, a Educação Empreendedora é uma ferramenta essencial para o desenvol-
vimento do empreendedorismo na sociedade brasileira por meio de programas educacionais 
que integrem o espírito empreendedor em uma cultura empreendedora, com capacidade de 
converter o pensamento em ação, em todos os níveis do sistema educacional, compreendendo 
desde o ensino fundamental até o ensino superior (Dolabela; Filion, 2013).

Desse modo, a sociedade, incentivada por constantes mudanças, informação e conheci-
mento, impulsiona o empreendedorismo, uma vez que o mercado de trabalho é insuficiente para 
incorporar todas as pessoas que buscam emprego, por isso oportuniza o autoemprego como 
uma resposta rápida para a recente realidade. Dessa maneira, há uma demanda por educação 
empreendedora que encaminhe e incentive os educandos no que se refere ao desenvolvimento 
adequado de técnicas que conduzam à sustentabilidade do negócio (Gazzola; Vitoriano, 2022).

Ademais, a educação empreendedora vem se transformando em um processo capaz de 
intensificar a vontade dos estudantes em empreender, tendo em mente as novas perspectivas 
de aperfeiçoamento e de desenvolvimento profissional que anunciam um percurso autônomo, 
contrapondo aos postos de trabalho formal ofertados e suas restrições (De Carvalho Guimarães; 
Dos Santos, 2020).

Por conseguinte, a educação empreendedora é fundamentada e detém capacidade para 
fortalecer competências necessárias nos educandos em formação, munindo-os com conheci-
mentos e posturas para lidar com as adversidades, fazendo uso de incentivos na melhoria da 
criatividade, da inovação e do raciocínio minucioso e refletido (Moreira et al., 2020).

Nessa perspectiva, foi realizada uma pesquisa nos Cursos Integrados ao Ensino Médio de 
Mecânica, Eletrotécnica e Informática, com os alunos que já cursaram a disciplina de Gestão e 
Empreendedorismo e docentes da disciplina, no IFCE, Câmpus Cedro. 

2 Metodologia

A metodologia realizada na pesquisa possui abordagem qualitativa e exploratória, que, de 
acordo com Henrique e Medeiros (2017), objetiva desenvolver, compreender e ampliar con-
ceitos e ideias, sendo possível elaborar hipóteses e contrapontos para melhor clareza do tema. 

Além disso, segundo a visão de Minayo (2001) e Leopardi (2001), a abordagem qualitativa 
fornece mais informações do que se efetua de forma isolada e se adapta melhor ao objetivo 
deste estudo, considerando que as fases da pesquisa associam possibilidades com resultados 
para atingir a propagação. 

O delineamento da pesquisa foi bibliográfico, efetuado por meio de revisão literária dos 
trabalhos publicados relacionados a esta pesquisa, à educação, ao empreendedorismo e à ino-
vação e à educação empreendedora. Seguida do estudo de caso, que é um estudo aprofundado 
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dos objetivos, de forma a possibilitar o seu amplo e detalhado conhecimento, além “[...] de 
proporcionar uma visão global do problema ou de identificar possíveis fatores que o influenciam 
ou são por ele influenciados” (Gil, 2002, p. 54). E ainda a aplicação da pesquisa participante.

A pesquisa foi realizada com discentes e docentes e foi aplicada nos Cursos do Ensino Médio 
Integrados de Eletrotécnica, Mecânica e Informática entre as turmas que já cursaram a disciplina 
de Gestão e Empreendedorismo, com aplicação de questionário estruturado, via Google Forms.

3 Resultados e Discussão

A educação empreendedora aplicada ao ensino médio integrado, conforme análise, com-
preende uma abordagem convencional, na qual se utiliza de metodologia tradicional. Assim, o 
processo de ensino de empreendedorismo é efetuado de forma comum e limita-se aos conhe-
cimentos proporcionados durante a disciplina de Gestão e Empreendedorismo.

3.1 Uma Análise da Metodologia do Ensino de Empreendedorismo no 
Ensino Médio do IFCE, Câmpus Cedro 

Na análise do Plano de Unidade Didática (PUD) da disciplina Gestão e Empreendedorismo, 
verificou-se que ele é comum aos três cursos pesquisados e que conta com uma carga horária 
de 40h. Sua ementa apresenta a seguinte definição: “Iniciação de uma atividade empresarial 
– Empreendedorismo. Conceitos básicos de administração. Tipos de empreendimentos. Con-
ceitos sobre marketing. Plano de negócios” (Projeto Pedagógico do Curso Técnico Integrado 
em Eletrotécnica, 2017, p. 50).

Na metodologia de ensino, constam: aulas expositivas, discussão de textos voltados para o 
empreendedorismo, apresentação e discussão de filmes. Estudos de grandes empreendedores. 
(Projeto Pedagógico do Curso Técnico Integrado em Eletrotécnica, 2017, p. 50). 

Sendo assim, após a análise do PUD e das aulas, foi constatada a utilização de métodos 
tradicionais, nos quais a exposição de conteúdo se limita principalmente ao uso de teorias. 

Posto isso, Filion (2000) expõe a importância da Educação Empreendedora como instru-
mento didático-pedagógico utilizado pelo professor para instigar os discentes a refletirem sobre 
suas reais possibilidades de crescimento pessoal e profissional e suas prováveis áreas de atuação 
no mercado. 

Dessa maneira, Hjorth (2011) questiona as atuais matrizes curriculares em relação à capa-
cidade de qualificar os estudantes para a vida profissional, ou ainda, se existe uma deficiência 
nos currículos das instituições de ensino, quando não perguntam aos estudantes quais são seus 
propósitos para a vida pessoal e profissional. E sim, proporcionar aos estudantes uma vivência 
real, em que eles sejam convidados a agir e a pensar a respeito de suas ações por meio da 
experiência empreendedora. 

Diante do exposto, propõe-se que o PUD da disciplina possa ter seus conteúdos e meto-
dologias enriquecidas, para torná-lo mais alinhado às práticas empreendedoras, contemplando 
temas e abordagens que constam no Material Didático que foi desenvolvido a partir da pesquisa 
bibliográfica e da análise das respostas dos discentes e docentes que colaboraram com este estudo.
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Dessa maneira, observa-se no gráfico a seguir a participação dos discentes em atividades 
que envolvem empreendedorismo no IFCE. 

Gráfico 1 – Participação dos discentes em atividades sobre empreendedorismo no IFCE

 Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Desse modo, de acordo com Rocha et al. (2011) e Vieira et al. (2013), os recursos mais 
utilizados por professores na educação empreendedora são as aulas expositivas, exercícios e 
atividades individuais, evidenciando o método tradicional de ensino.

Conforme aponta López (2017), quando técnicas de aprender fazendo são usadas, o per-
centual de absorção de conhecimentos é de 75%, superando o percentual de 5% com aulas 
expositivas e 10% das aulas com leitura, expondo a urgência da associação de conhecimentos 
teóricos relacionados à prática. 

Assim, para Neck, Greene e Brush (2014), é fundamental que a EE integre metodologias 
de ensino que facilitem a associação direta entre teoria e prática, incluindo o pensamento como 
parte integrante do ensino para o empreendedorismo. 

Dessa forma, quando o mesmo questionamento é feito ao professor quanto à participação 
dos discentes em atividades sobre empreendedorismo no IFCE, obteve-se como resposta docente: 

Aula de empreendedorismo com apenas conceitos e aulas com teoria e prática.

Dessa maneira, é preciso conciliar o conhecimento teórico e prático de forma simultânea, 
conduzido na direção indicada pelo professor, por ser ele um agente intermediador, que precisa 
despertar em seus educandos o autoconhecimento e a extração do conhecimento, por meio 
de vivências e de práticas acentuadas com o empreendedorismo (Marcarini; Silveira; Hoeltge-
baum, 2003).

Todavia, há uma variedade de práticas e metodologias usadas, porém existe uma nítida 
inclinação por práticas pedagógicas que encorajem a ação do estudante, como simulação de 
comercialização, jogos, visitas a empresas, contato com empreendedores, plano de negócios, 
desenvolvimento de empreendimentos ou produtos virtuais, ou reais (Henrique; Cunha, 2008).

Sendo assim, a verificação de problemas reais da região pode resultar em um exercício para 
se trabalhar a criatividade e desenvolver ideias inovadoras como solução.

Dessa maneira, constata-se no Gráfico 2 a seguir as principais técnicas e métodos aplicados 
na disciplina de Gestão e Empreendedorismo. 
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Gráfico 2 – Quais técnicas e métodos foram utilizadas na disciplina de Gestão e Empreendedorismo?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Nesse aspecto, a pesquisa apresenta a criação de empresas fictícias com 39%, elaboração 
de plano de negócios com 37% e leituras relacionadas ao tema com 30%, entre as técnicas e 
métodos mais utilizados. Na atividade de criação de empresas fictícias, é utilizado exercício prá-
tico, aproximando o aluno da realidade e fomentando conhecimentos que podem ser utilizados 
na prática por futuros empreendedores (Gomes et al., 2014). 

Nessa ordem, segundo Santos e Pinheiro (2017), o plano de negócio atua como um guia 
para a empresa atingir seus propósitos, isso significa que o administrador pode seguir e alcançar 
com mais eficiência o que foi planejado.

Como proposta para as atividades de elaboração do plano de negócios e posterior exercício 
de criação de empresa fictícia, sugere-se a utilização de problemas reais da região para fortalecer 
a atividade geradora de soluções inovadoras pelos alunos.

Considerando também a resposta docente para quais técnicas e métodos foram utilizadas 
na disciplina de Gestão e Empreendedorismo, obteve-se a seguinte resposta:

Aulas expositivas; leituras relacionadas aos temas; brainstorming (tempestade de 

ideias); criação de empresas fictícias; estudo de casos e Canvas.

Nesse entendimento, variados procedimentos pedagógicos têm sido utilizados no desen-
volvimento das práticas educacionais em empreendedorismo: indicações de leituras, palestras, 
estudo de casos reais, trabalhos em grupo, brainstorming, simulações e planos de negócios, 
entrevistas, utilização de filmes e jogos sobre empreendedorismo (De Carvalho Rocha; Freitas, 
2014; Ruskovaara et al., 2010).

Dessa maneira, para aprofundar o estudo sobre habilidades e conhecimentos empreende-
dores, os conteúdos estão relacionados às características mais comuns do perfil empreendedor, 
entre elas: capacidade de realização, inovação, iniciativa e autonomia. Portanto, a educação 
empreendedora pode preparar os alunos para que desenvolvam um empreendimento próprio, 
aguçando o espírito empreendedor (Lopes, 2013; Bastos; Peñaloza, 2006). 

Assim sendo, observa-se que os temas debatidos em sala proporcionam conhecimentos 
e experiências. No Gráfico 3 podem ser vistos os temas que foram debatidos e/ou exercitados 
durante a disciplina.
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Gráfico 3 – Entre esses temas, quais foram debatidos e/ou exercitados em sala?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Como é possível observar no Gráfico 3, o modelo Canvas de modelagem e o plano de 
negócios apresentam 49,2%. O plano de negócios, conforme aponta Dornelas (2008), é peça 
indispensável da atividade empreendedora. Seu objetivo é ofertar a descrição documental e 
detalhada dos pontos mais importantes relacionados ao planejamento do negócio. 

O modelo de negócio Canvas é uma ferramenta que permite ao empreendedor visualizar 
de forma ampla um empreendimento por meio de nove blocos, os quais contêm quatro setores 
fundamentais da organização: consumidor, infraestrutura, disponibilidade financeira e oferta. 
Dessa maneira, de forma prática e objetiva, apresenta-se em um formato lógico como a empresa 
planeja gerar valor (Osterwalder; Pigneur, 2011).

Dessa forma, na análise de temas relacionados ao empreendedorismo debatidos e/ou 
exercitados em sala, constata-se como resposta docente:

Modelo Canvas de modelagem.

Desse modo, é denominado Business Model Canvas (BMC), uma ferramenta respeitável 
de administração estratégica, que se refere a um mapa visual que aprimora a percepção e o 
entendimento do modelo de negócio de uma empresa. Separado por nove blocos, ele contém 
o detalhamento de um negócio (Blank; Dorf, 2012). 

Assim sendo, trata-se de uma metodologia muito utilizada na elaboração de negócios mais 
inovadores e contemporâneos, de mudanças rápidas, com elevado grau de ruptura tecnológica, 
e em locais de grande competitividade. Considerado como etapa que antecede a elaboração 
do plano de negócio, adequando melhor o plano à realidade, reduzindo os riscos na criação 
do negócio (Carrasco et al., 2017).

Dessa maneira, o desenvolvimento de atividade prática permite ao aluno o exercício e o 
compartilhamento de conhecimentos. Desse modo, constata-se a contribuição da disciplina de 
Gestão e Empreendedorismo na formação dos discentes, conforme pode ser visto no Gráfico 4.
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Gráfico 4 – De qual forma a disciplina de Gestão e Empreendedorismo contribuiu na sua formação?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

No Gráfico 4, é possível observar que há um indicativo de que 46% dos alunos aprenderam 
sobre conceitos de empreendedorismo. O Gráfico 1 aponta nessa direção, quando se observa 
os percentuais maiores para aula com apenas conceitos (44,4%) e aulas com teoria e prática, 
predominantemente (42,9%). Ainda no Gráfico 4, pode-se constatar que a disciplina de Gestão 
e Empreendedorismo auxiliou os discentes na montagem e na gestão de um negócio com 27% 
e 12,7%, respectivamente.

Dessa forma, entre as particularidades da atuação na formação empreendedora, estão: a 
compreensão do mundo, a comunicação e a cooperação em setores competitivos, a inteligên-
cia e a criatividade associadas à inovação na condução da vida, na superação de dificuldades, 
avaliando não apenas o conteúdo que se assimila, mas, especialmente, como se assimila (Souza 
et al., 2005).

Sendo assim, observa-se a contribuição da disciplina de Gestão e Empreendedorismo na 
formação dos discentes, conforme mostra a resposta docente para esta pesquisa:

Sim. Eles aprenderam sobre conceitos de empreendedorismo.

Desse modo, determinados conceitos colaboram para o entendimento de que o empreen-
dedorismo, com todas as características, também é cultural e não deve ser empregado e com-
preendido apenas em seu conceito amplo, uma vez que a cultura do empreendedorismo se 
constitui também pelas diferenciações culturais entre regiões e organizações (Machado; Basaglia, 
2013; Julien; Marchesnay; Machado, 2010).

Destarte, a efetivação da educação empreendedora é, na maior parte, referente às destrezas 
do docente e à utilização de metodologias adequadas aos temas. A educação empreendedora, 
por ser diversificada, deve ser instruída por variados pontos de vista e numerosos métodos de 
ensino para enriquecer a atuação desafiadora (Arasti; Falavarjani; Imanopour, 2012; Blenker 
et al., 2014).

[...] essa concepção é diversa, com posicionamentos confluentes e divergentes, no 
qual defendem práticas pedagógicas que variam desde conferências, aulas expositivas, 
discussões de grupo e em sala de aula, plano de negócios, dinâmicas de grupo, até o 
foco em teoria, etc. (Henrique; Cunha, 2008, p. 25).
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Dessa maneira, propõe-se para aulas com exposição de conceitos sobre empreendedorismo 
e muito teóricas que sejam apresentados alguns problemas reais para que se utilize a técnica 
do brainstorming (tempestade de ideias), com objetivo de estimular a criatividade e o raciocínio 
intuitivo na busca por soluções inovadoras.

Assim, o Gráfico 5 traz a significação de empreendedorismo de acordo com o que foi assi-
milado pelos discentes, na perspectiva da aprendizagem estimulada pela disciplina.

Gráfico 5 – Qual a significação de empreendedorismo foi assimilada durante a disciplina de Gestão e 
Empreendedorismo?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

As definições de empreendedorismo e suas principais características levam a uma diversi-
dade de entendimentos a respeito do conceito. A partir do questionamento sobre os significados 
de empreendedorismo para os estudantes que participaram da pesquisa, foi possível constatar 
que 92,1% compreendeu que se trata de uma oportunidade de transformar uma ideia em um 
negócio de sucesso.

Assim, Dornelas (2008) coloca que o empreendedorismo é a relação de pessoas e de pro-
cedimentos que, em reunião, movem e convertem ideias em oportunidades. A condução ideal 
dessas oportunidades conduz a geração de um empreendimento de sucesso. 

Dessa maneira, considera-se analisar o significado de empreendedorismo ensinado na 
disciplina, segundo a resposta docente:

Uma oportunidade de transformar uma ideia em um negócio de sucesso.

Desse modo, Dolabela (1999) apoia as transformações na função do professor, contudo 
sem muito destaque para o ensino de teorias. O autor coloca que o docente deve deixar para 
trás suas obsoletas formas de mediador do conhecimento e acrescenta que deve ser desenvol-
vido um ambiente oportuno para que o educando possa se tornar um empreendedor no futuro.

Nessa perspectiva, propõe-se conhecer o ambiente de negócios, condição essencial para o 
sucesso do empreendimento, por estar associado ao ciclo de vida da empresa, compreendendo 
fatores externos e internos que podem impactar o desenvolvimento do negócio.

Sob essa ótica, os conhecimentos adquiridos sobre abrir um negócio estão relacionados 
no Gráfico 6 de acordo com o que foi assimilado durante a disciplina de Gestão e Empreen-
dedorismo.
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Gráfico 6 – Em relação à disciplina de Gestão e Empreendedorismo, o que foi assimilado sobre abrir 
um negócio?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Verifica-se que trabalhar com algo mais livre e dinâmico obteve quase metade das respostas, 
44,4%. Em segundo lugar, a independência financeira, 25,4%, e a equivalência entre realização 
pessoal e trabalhar apenas para si, sem patrão, com 14,3%. Assim, empreender compreende 
muitas expectativas.

Dessa maneira, Dolabela (2005) entende que empreender significa fazer algo que nunca 
foi feito, uma atividade cuja essência possui valores, visão de mundo, conexão, pontos de vista, 
conhecimento de si mesmo, dignidade, capacidade de pensar, compreender o mundo, os esfor-
ços e as interfaces que são marcantes para atividade empreendedora. Para o autor, o combate 
à pobreza por meio do desenvolvimento social deve ser prioridade para o empreendedorismo 
no Brasil.

Ademais, as instituições de ensino precisam fomentar, na educação dos alunos, princípios de 
autonomia, liberdade, preparando-os para assumir riscos, inovar e agir em situações imprevistas. 
Esses valores têm capacidade de conduzir o país na direção do crescimento (Dornelas, 2008).

Assim, identifica-se esta resposta docente para abrir um negócio de acordo com os ensi-
namentos da disciplina: 

Os alunos tiram suas próprias conclusões a partir das aulas.

Nesse contexto, os estudantes que determinam ou caracterizam uma oportunidade de ne-
gócio podem criar produtos e serviços virtuais e desenvolver empresas, baseados na utilização 
das ferramentas que conhecem. A partir desse momento, os docentes direcionam as aulas de 
empreendedorismo guiando e detalhando a construção, gradualmente, baseados nas escolhas 
dos alunos, dos produtos ou serviços para a estruturação do empreendimento. Essa metodo-
logia permite ao aluno produzir um negócio e, talvez, implementá-lo futuramente (De Araujo; 
Davel, 2018).

Dessa forma, sugere-se que sejam viabilizadas visitas a empresas para que, em contato com 
empreendedores e observando a dinâmica do negócio, os estudantes possam conhecer mais 
sobre o planejamento necessário para conduzir o empreendimento ao sucesso. 
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Por conseguinte, constata-se, de acordo com o Gráfico 7, a identificação das característi-
cas que o empreendedor possui conforme o que foi aprendido pelos discentes na disciplina de 
Gestão e Empreendedorismo. 

Gráfico 7 – De acordo com a disciplina de Gestão e Empreendedorismo, quais características o empre-
endedor possui?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Na investigação, para 66,7% dos estudantes pesquisados, possuir estratégias e objetivos 
foi uma das características apontadas que o empreendedor deve ter. Outros 20,6% dos alunos 
compreenderam que realizar planejamento e monitoramento sistemático são características 
apresentadas por um empreendedor. 

Para Filion (1999), empreendedores têm imaginação dinâmica e usam sua criatividade 
para idealizar o desenvolvimento do seu negócio, do planejamento à realização prática: “[...] 
são agentes de mudanças; fazem coisas novas e diferentes. Só se pode chamar uma pessoa de 
empreendedor se ela contribuir com algo novo” (Filion, 1999, p. 19). O autor coloca que, para 
se identificar uma oportunidade, o empreendedor deve ter elevado nível de consciência do lugar 
em que vive, e esse progresso pede um estudo contínuo sobre os acontecimentos no seu local. 
Logo, são características importantes para o empreendedor: identificar o momento oportuno, 
criar produtos e serviços inovadores, ter coragem e iniciativa, principalmente precedidas pelo 
estudo da área pretendida, e, assim desenvolver a capacidade de antecipar situações. 

Nessa perspectiva, é possível observar as características do empreendedor ensinadas na 
disciplina, de acordo com a resposta docente:

Possui flexibilidade e mudança.

A modificação de capacidades e expertises pode oportunizar o instinto de engenhosidade 
dos alunos, intensificar a autoconfiança e aprimorar os conhecimentos, respeitando as diver-
sidades de experiências vivenciadas. Sendo assim, o professor é desafiado a refletir sobre sua 
metodologia em relação aos educandos. O exercício do ensino aprimorado, por meio de ativi-
dades práticas, amplia os horizontes da atuação docente. Essa forma de atuação contribui com 
a aprendizagem dos estudantes (De Araujo; Davel, 2018).
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Dessa maneira, propõe-se a aplicação de uma autoavaliação para verificar as características 
empreendedoras que os alunos apresentam, como também os pontos fortes e fracos, assim eles 
podem verificar quais habilidades se sobressaem no empreendedorismo.

Portanto, reconhecer as características que os empreendedores apresentam é uma forma 
de identificar as habilidades empreendedoras e sua importância na composição do perfil em-
preendedor. Com esse propósito, observa-se no Gráfico 8 as características apresentadas pelos 
empreendedores, conforme o que foi assimilado na disciplina de Gestão e Empreendedorismo 
pelos discentes.

Gráfico 8 – De acordo com a disciplina de Gestão e Empreendedorismo, quais características os em-
preendedores apresentam?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

No entendimento de 61,9% dos estudantes da disciplina, os empreendedores são dinâmicos 
e visionários, realizam diversas atividades para correr riscos calculados ao montar o negócio. 
Percebe-se uma relação entre um item da questão anterior, referente ao cuidado e à preparação 
para abertura de um empreendimento. Para 17,5% dos pesquisados, eles desenvolvem a ne-
cessidade constante para controlar a situação. Com 11,1%, a opção é que eles agem de forma 
metódica e dentro dos limites burocráticos e, por fim, 9,5% são movidos apenas por ganhos 
financeiros.

Assim, a contar da elaboração do negócio, compreende-se que o empreendedor procura por 
conhecimentos na área de mercado em que pretende atuar. Por isso, perceber as dificuldades 
que podem aparecer reduz os riscos, e a utilização de ferramentas adequadas possibilita uma 
maior chance de sucesso (Santos; Pinheiro, 2017).

Nesse sentido, constata-se na resposta docente, de acordo com a disciplina, que os em-
preendedores são:

São dinâmicos e visionários, realizam diversas atividades para  

correr riscos calculados ao montar um negócio.

Nesse formato, compreende a dimensão do empreender, instigar a autoaprendizagem, a 
dedicação, a visão do processo, a curiosidade do aluno para a pesquisa, pensar e examinar as 
prováveis situações para escolha decisiva. Ao professor, cabe ser o mediador desse procedi-
mento para desenvolver ações que facilitem o impulso e proporcionem a autonomia, mediante 
os conhecimentos dos estudantes, a escuta e o reconhecimento de seus princípios. E ainda, são 
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necessários o exercício da dúvida, a colaboração e o encorajamento para assumir riscos com 
sensatez (Berbel, 2011; Yusoff; Zainol; Ibrahim, 2015).

Dessa forma, propõe-se a atividade de desenvolvimento do design thinking (maratona de 
ideias), metodologia utilizada para solucionar um problema por meio da geração de ideias 
inovadoras, em um formato de aprendizagem investigativa e colaborativa.

Sendo assim, os temas aprendidos começam a se estruturar, em um formato que permita aos 
alunos acessá-los de forma facilitada, pelo reconhecimento das atividades nas quais o exercício 
teórico-prático foi efetuado. No Gráfico 9 são apresentados os temas conhecidos na disciplina 
de Gestão e Empreendedorismo. 

Gráfico 9 – Na disciplina de Gestão e Empreendedorismo, você aprendeu sobre quais temas?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Os dados relacionados aos conteúdos aprendidos na disciplina mostram que 38,1% dos 
pesquisados compreenderam sobre propriedade intelectual, que é um elemento decisivo para o 
progresso econômico e sustentável do país, permitindo, assim, ampliar a sua competitividade, 
com a criação de um ambiente de negócios seguro, com proteção para empresas e investimen-
tos, fomentando a criação e a capacitação tecnológica.

No entanto, para 33,3% dos pesquisados, não foi apresentado nenhum desses assuntos.  
O registro de marcas obteve 30,2% de resposta, que é um dos patrimônios mais importantes de 
uma empresa, pois protege os interesses da empresa. A patente obteve 25,4%, assim, paten-
tear uma invenção é a forma de garantir a sua proteção. Dessa forma, ela fica protegida contra 
explorações ilegais, principalmente por empresas do mesmo ramo.

Verificou-se entre esses temas quais foram abordados/discutidos durante a disciplina: pro-
priedade intelectual; transferência de tecnologia; registro de marcas; patentes; desenho industrial; 
e registro de software, segundo a resposta docente:

Não foi apresentado nenhum desses assuntos, a disciplina tem apenas 40 horas.

Nesse sentido, as instituições de ensino reconhecem a importância do ensino do empreende-
dorismo na formação empreendedora dos alunos. Para tanto, tal pertinência demonstra a função 
diferenciada do professor no exercício da docência quanto ao ensino do empreendedorismo, 
relacionando-se com a proximidade de conhecimentos teóricos e práticos, ao exercício diário, 
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incluindo palestras, congressos, cursos, visitas e interações com empreendedores bem-sucedidos 
(Marcarini; Silveira; Hoeltgebaum, 2003).

Portanto, o empreendedorismo é um tema muito valorizado, respeitável por suas caracte-
rísticas e decorrências no meio socioeconômico, eficiente do fomento ao crescimento e desen-
volvimento de um país (Schaefer; Minello, 2020).

Sendo assim, sugere-se como atividade hackathon (competição/maratona em equipes), em 
que os alunos podem treinar a comunicação, a negociação e o trabalho em equipe na busca 
por soluções inovadoras para os problemas apresentados.

Ademais, os conhecimentos ministrados durante a disciplina representam a visão de 
empreendedorismo na qual os alunos se inspiram e se baseiam para adquirir novos conheci-
mentos. No Gráfico 10 podem ser vistas as avaliações discentes sobre a disciplina de Gestão e 
Empreendedorismo.

Gráfico 10 – Qual a sua avaliação sobre a disciplina de Gestão e Empreendedorismo?

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

A representação da disciplina para 27% dos pesquisados foi uma oportunidade para apren-
der a empreender e, também, para 27% foi uma oportunidade para aprender sobre criação de 
empresas. Foi dinâmica e desafiadora para 25,4%, e muito teórica, com conceitos, definições 
e provas, para 11,1%. Foi apenas mais um componente curricular do curso para 7,9%. E, por 
fim, para 1,6% dos estudantes, foi:

Foi de início para mim algo fútil, porém após algumas aulas pude de fato começar a com-

preender sua importância para meu próprio desenvolvimento, o que me fez despertar 

interesse, buscando entender o mercado de trabalho e as suas circunstâncias diversas. 

(Resposta de um Estudante, 2023).

Logo, os conhecimentos assimilados na disciplina de Gestão e Empreendedorismo corres-
pondem à compreensão do que foi exposto no período de execução da disciplina, e os fortes 
motivos que requerem o ensino do empreendedorismo como fator catalisador do seu crescimento.
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Nesse sentido, apresenta-se a análise da disciplina de Gestão e Empreendedorismo, segundo 
a resposta docente: 

Foi uma oportunidade para aprender a identificar problemas e  

criar soluções inovadoras.

Assim, para Bizzoto e Dalfovo (2001), o que possibilita aos alunos a construção do seu iti-
nerário formativo é o interacionismo, como um método de ensino do empreendedorismo. Nesse 
formato de abordagem, a comunicação é intensa, o aluno integra de forma ativa o processo de 
aprendizagem, com a interação entre alunos, professor e suas redes de relações e convivências.

Dessa maneira, essa conversação torna-se parte do conhecimento, progredindo para um 
novo estágio, e acarreta a descentralização do processo de aprendizagem. Quanto ao ensino 
do empreendedorismo, os autores são decisivos ao afirmar que ele não deve ser efetuado no 
modelo tradicional, com repasse de conteúdo. É necessário que o conhecimento seja construído 
pelo aluno, partindo das suas vivências e da troca de saberes em sala de aula.

4 Considerações Finais 

O foco desta pesquisa foi analisar a Educação Empreendedora ofertada no ensino médio, 
como possibilidade para o estudante do IFCE, Câmpus Cedro, desenvolver características do 
comportamento empreendedor, potencializando sua capacidade de demonstrar suas compe-
tências para empreender. E, assim, ampliar a visão dos alunos sobre a criação de negócios ino-
vadores, como condição indispensável para a implementação de uma cultura empreendedora 
capaz de proporcionar desenvolvimento econômico e social.

Outro aspecto importante da pesquisa é a escassez de uma aprendizagem prática do em-
preendedorismo, da atuação do professor como um facilitador do estudo. É necessário que o 
aluno experimente vivências concretas, que seja instigado. Além disso, a pesquisa possibilitou 
analisar a percepção dos alunos e dos docentes sobre a prática docente no ensino de empreen-
dedorismo do ensino médio integrado.

 Nesse sentido, foi possível avaliar como o empreendedorismo é ensinado e se a metodo-
logia utilizada na prática docente impacta o aprendizado discente, principalmente quando se 
constata pela bibliografia pesquisada que os métodos tradicionais consideram os estudantes 
como meros repositórios de conteúdo, enquanto a educação empreendedora requer uma di-
dática que promova o desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes, com estímulo à 
construção do seu próprio conhecimento de forma participativa e autônoma.

 Por fim, a pesquisa de campo e a análise teórica poderão servir de subsídio para o 
Instituto Federal de Educação (IFCE), Câmpus Cedro, pois compreende uma sugestão com 
capacidade de melhorar a Educação Empreendedora aplicada ao ensino médio, por contribuir 
com a possibilidade de geração de emprego e renda e com a criação de negócios inovadores 
com potencial para o desenvolvimento da região.
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5 Perspectivas Futuras

Este estudo pretende alcançar as finalidades propostas em seu objetivo inicial. Porém, 
entende-se que podem ocorrer algumas limitações na pesquisa, restrição no seu alcance 
pretendido, fatores que possam se apresentar como opções de estudos futuros. Entretanto, a 
presente pesquisa é submetida à avaliação, consciente também de que favorece, a seu modo, 
com algumas colaborações que podem enriquecer a produção científica, na área do estudo da 
educação empreendedora, e seus reflexos no empreendedorismo e na inovação.
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